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inovadores, cabelos compridos e
bagunçados. Os temas preferidos das
canções são o amor e a curtição da vida. Seu
estilo lembra o rock de David Bowie dos
anos 70 e a sonoridade aproxima-se da banda
Duran Duran. São nítidas as influências de
bandas recentes de pop punk como Cobra
Starship e Panic! At the Disco.
    O maior fenômeno do pop atual, Lady
Gaga, exemplifica bem a velocidade da fama
atual, já que a conseguiu de forma quase
imediata. Lady Gaga, com sua extravagância
e letras de apelo sexual, gravou seu primeiro
single “Just Dance” em parceria do rapper

Akon abrindo as portas para o sucesso. Hoje,
Gaga possui sua agenda lotada de shows pelo
mundo todo e milhares de exibições de seus
clipes na internet.
     O sucesso tornou-se uma verdadeira
obsessão para a sociedade, que inventa
diferentes maneiras,  às vezes inusitadas, de
obtê-lo. Entretanto, isto somente é possível
com muito trabalho e criatividade. Com os
meios de comunicação e divulgação que
temos hoje tudo ficou mais fácil, porém a tão
sonhada fama não é algo com que se possa
brincar, pois, mais difícil que chegar ao topo,
é manter-se lá.

Restart, Cine e Lady
Gaga: sucesso a jato
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     Muitas bandas alcançam o sucesso
rapidamente. Algumas ficam, outras passam
mais rápido que um cometa. Há muitos
fatores que indicam se compor músicas é
algo momentâneo, ou para ser levado a sério.
Em alguns casos, a banda desaparece pois
seus membros resolvem se separar, seja com
ambição de iniciar uma carreira solo, seja por
brigas internas.
     Fato é que, muitas vezes, não é fácil
manter o sucesso. Poucas bandas e cantores
conseguiram fazê-lo como osBeatles, Ma-
donna, Rolling Stones, Kiss e Guns N' Roses.
     Como se cria um fenômeno musical?
Alguns cantores, como Fiuk filho de Fábio
Jr., pegam carona na fama de algum parente.

Quem será oQuem será oQuem será oQuem será oQuem será o
próximopróximopróximopróximopróximo Quem será o

próximo?

Outros dão a sorte de topar com um empre-
sário bem qualificado, ou de contar com a
ajuda de outros cantores, como aconteceu
com Lady Gaga. Para muitos, o fator ‘sorte’
é de suma importância.
     Em 2007 e 2008 duas bandas com um
estilo totalmente diferente, surgiram e
cunharam o termo “Happy Rock”, para dar
nome ao som alegre e popularizado: Restart
e Cine. Ambas adotaram um método de
divulgação pouco usado até então: a internet
- uma arma poderosa para atingir o público
adolescente.
     A forma de se expressar mantém a velha
chama do rock. Roupas exageradas, de cores
fortes e chamtivas combinadas a penteados
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     No dia 30 de outubro de 2007, o Brasil
foi anunciado pela FIFA, como sede da
copa do mundo de 2014. O país que
possui cinco titulos mundiais, dois vice-
campeonatos e o único a participar de
todas as edições de Copas do Mundo será,
daqui há quatro anos, o grande centro das
atenções mundiais; é por isso que as obras
e investimentos têm urgência em começar.
     Estudos preliminares, obtidos pela
Agência Brasil, indicam que apenas a
realização dos Jogos Olímpicos criará um
impacto de R$ 90 bilhões somente na
capital fluminense. Esses investimentos
podem gerar a partir de 2016 cerca de 120
mil empregos diretos e indiretos por ano,
número que pode chegar a 130 mil depois
de 2017. Além dos empregos, os
investimentos aumentarão o fluxo

Agenda cheia
O Brasil será palco de dois megaeventos em um espaço

curto de tempo. Investir é preciso e urgente.

Pode-se perceber que
o mundo eco-nômico
vem ficando cada vez mais
dependente da Internet. Mas
a rede não está servindo apenas
para dar assistência na fluência da
economia, serve também  para sustentá-la. É
a economia dos domínios. A compra e venda
de sites é um negócio que, se bem
administrado, pode ser muito lucrativo, já que
os custos são baixos. Com uma boa pesquisa,
podem-se encontrar preços abaixo de dez
reais mensais para se hospedar um site em
um domínio “.com”. Levando em conta a
capacidade para fazer do site uma área com
conteúdo interessante, o valor do mesmo
pode crescer rapidamente, junto com o
número de visitas.
     Esse tipo de economia torna-se similar à
compra e venda de ações. Com a diferença
que este modalidade implica comprar não
uma parte, mas toda a empresa, que no caso
seria o website, usando como referência o
assunto e a qualidade do site para especular
um provável crescimento ou diminuição do
preço do mesmo, afim de vendê-lo por preços
maiores futuramente. E tem mais: Além de
garantir lucros com a compra e venda de sites,
um webmaster (termo utilizado para designar
alguém que possua e cuide do site) pode

ganhar dinheiro com propaganda e com
serviços simples como os do Google ads, no
qual você coloca uma pequena propaganda
aleatória em uma parte do seu site e recebe
pelo número de cliques nessas propagandas.
Um serviço sem gasto, que pode fornecer
bastante dinheiro se seu site tiver bastante
visitas.
     O investimento em sites é algo simples, a
grande dificuldade mostra-se quanto ao o
retorno financeiro esperado. O
investimento pode ser feito se
observando características como
número de visitas do site e assunto
do qual o mesmo trata. Por exemplo:

Um site sobre bandas juvenis poderia ser
considerado um bom lugar para se investir,
já que estas bandas conseguem atrair um
grande número de pessoas. O problema é o
risco, já que a este comércio funciona através
de acordos verbais, sem contratos ou maiores
burocracias que garantiriam uma maior
segurança caso uma das partes sinta-se lesada.
Apesar dos riscos, a aquisição de sites é um
processo que vem ficando cada vez mais
simples, geralmente assistido por fóruns
especiais para essa finalidade. Um webmaster
que pretendea vender o seu site só precisa
criar um tópico no fórum onde são realizadas
as negociações. Se a página for boa e registrar
um número razoável de visitas,
provavelmente aparecerão compradores
fazendo ofertas para adquiri-lo. Quando o
webmaster acha uma oferta satisfatória, basta
enviar uma mensagem e fechar o negócio,
passando as senhas e arquivos do site e
recebendo o dinheiro através de serviços de
transições bancárias online como o Paypal.

turístico e promoverão a revitalização
de áreas urbanas.
  Os principais projetos preveem a
implantação do veículo leve sobre
trilhos (VLT), ampliações nos metrôs e
obras nos aeroportos de Belo
Horizonte, Manaus e Natal e obras nos
estádios das cidades-sede, envolvendo
investimentos públicos e privados, cujos
valores variam (de acordo com o local)
entre R$ 138 milhões (da iniciativa
privada) na Arena da Baixada, em
Curitiba, até R$ 600 milhões no Estádio
Nacional de Brasília (investimento
público).
     Esses investimentos feitos para a
Copa do Mundo poderão se utilizados
nos Jogos Olímpicos de 2016, evento
que ocorrerá entre os dias 5 e 21 de

esportes



A economia da
internet

O mercado de ações é extremamen-
te movimentado e importante no
mundo. Basicamente, lá você compra
um pedacinho de uma grande

empresa e ganha um pedacinho
proporcional dos lucros

(ou dívidas) desta. O trabalho de
compra e venda dessas ações
geralmente é feito por corretores
contratados como uma espécie de
representante que irá negociar as
ações. Hoje em dia, graças ao
avanço da tecnologia, pode-se
comprar e vender ações pela

Inter net. Os serviços que a
Inter net dis-ponibiliza são
parecidos com o de um corretor,

só que se tornam muito mais
práticos por serem
transações com maior
agilidade. As tran-sações

bancárias online são rápidas
e dispensam algumas
formalidades existentes
quando as negociações são
feitas pessoalmente ou em
locais específicos para isso.
Diversos países possuem
um sistema online para
negociações na bolsa de
valores. Um exemplo é o
Homebroker usado para
fazer negociações da

agosto de 2016 e do qual se espera um
grande crescimento na procura por
esportes.
     Os alunos da rede pública de ensino
serão estimulados à prática esportiva,
com realização de “peneiras” periódicas
buscando a descoberta de novos
talentos.
     Os jovens que se destacarem serão
encaminhados a centros especializados
de treinamento. Os novos atletas
receberão orientação esportiva,
psicológica, ajuda de custo e alimen-
tação adequada.
  Haverá, contudo, a cobrança pela
continuidade nos estudos, com a
manutenção de boas notas, além dao
empenho nos treinamentos.
  Hoje em dia, apenas poucos jovens
talentosos e disciplinados superam os
obstáculos da vida. Entretanto, dentro
de seis anos, é provável que você esteja
empunhando uma bandeira verde e
amarela por causa deles, torcendo por
seus recordes e medalhas.
  A partir de agora o Rio se
prepara para as Olimpíadas
não só nas estruturas, como
também  na formação de
nossos atletas. Exemplos não
faltam, como a grande
promessa da natação, Ana
Brena, de 19 anos, que
ganhou a competição Rainha
da Praia. A iguaçuana Carol,
de 13 anos, dedica-se ao
basquete - esporte que pratica
há cinco anos - e ao judô,
praticante já há oito anos - e

fala que é muito difícil conciliar ambos
os esportes. Ou a nadadora Laura
Lorscheitter vitoriosa no circuito travessia
de MERCOSUL, que possui dezenove
anos e vem conquistando muitas vitorias.
  Cuidando das Paraolimpíadas, está o
Instituto Superar, parceiro do Comitê
Paraolímpico Brasileiro (CPB) e do
Comitê Paraolímpico Internacional (IPC),
uma entidade sem fins lucrativos, que
desenvolve um trabalho com jovens  de
12 a 18 portadores de necessidades
especiais. Futuros atletas que fazem da
superação sua marca registrada, tanto nas
piscinas como fora delas.
  Certamente, a vinda dos Jogos
Paraolímpicos, será um grande estímulo
para os atletas portadores de deficiência,
pois terão a oportunidade de competir em
seu país, com o apoio das famílias,
próximos a seus ídolos, além da questão
da acessibilidade e do debate em torno
do preconceito que a sociedade possui em
relação às pessoas com deficiência.

Projeto do Centro de Treinamento Olímpico
apresenta linhas futuristas

economia



Vazou
Vazamento de petróleo no Golfo do México preocupa

ambientalistas. Entenda os problemas de um vazamento
como este.

cupante pelo simples fato que o petróleo
é um líquido oleoso e insolúvel em água.
Esta característica afeta muito o
ecossistema, pois forma-se uma película
sobre a água impossibilitando-a de ser
utilizada, ademais de contaminar o solo
costeiro, fazendo com que se torne
improdutivo e tóxico.
     Os animais, além de perderem seus
habitat, são afetados diretamente pelo
petróleo. O líquido negro e pegajoso
gruda nas asas dos pássaros e o óleo irrita
a pele, os olhos e membranas de

     A Unidade de polícia
pacificadora (UPP) é um
projeto inaugurado em 2008
pela Secretaria de Segurança
do Governo do Rio de
Janeiro, com o objetivo de
desarticular as facções
criminosas nas favelas e nelas
promover a paz. Das
quinhentas favela cariocas,
apenas Tavares Bastos, comunidade em que se
localiza a sede do BOPE, não era dominada
pelo crime organizado.
     Desde o ínicio do projeto as co-munidades
Chapéu Mangueira, Babilônia, Batam, Borel, a
Cidade de Deus, Pavão Pavaozinho, Cantagalo,
Providência, Santa Marta, Tabajaras e Cabritos
foram beneficiadas pela UPP, resultando no fim
do tráfico e na criminalidade drasticamente
reduzida.

Efeito nas comunidades e no asfalto
     A instalação das UPPs abre um novo leque
de possibilidades: sem a violência, o Estado
pode melhorar a infraestrutura das
comunidades, criando oportunidades de
emprego e educação. Cada vez mais, as crianças
se afastam da criminalidade e abraçam projetos
esportivos. A qualidade de vida dos moradores
de comunidades ocupadas pela UPP aumenta,
assim como a tranquilidade. “É uma maravilha.
Do jeito que nas outras comunidades está
tranquilo, eu também espero que seja da mesma
maneira aqui. Eu acho que toda a comunidade
vai ficar feliz”, comentou um morador.
     A polícia pacificadora agrada não só aos
moradores das comunidades, como também
aos que vivem nas regiões próximas. Em carta

enviada à Secretaria do Estado de Segurança,
Myriam de Pinho Barbosa diz: “Temos certeza
de que essa iniciativa trará inúmeros benefícios
a essas comunidades e as integrarão de vez ao
nosso bairro”
     Por outro lado, existe grande medo de que,
ao serem expulsos, alguns traficantes apelem
para atividades ilegais fora das favelas, fazendo
com que as ações criminosas se disseminem.
Porém a UPP não se preocupa somente com
a criminalidade nos morros, mas também com
toda a área à sua volta. Esta reação não intimida
o governo. “Os bandidos têm de duas a três
semanas para abandonarem as comunidades”,
avisou o governador Sérgio Cabral.

     A Secretaria Estadual de Segurança
Pública pretende implantar nove UPPs no
Rio de Janeiro, até o fim de 2010. De
acordo com José Mariano Beltrame, o
morro de São Carlos e as favelas da Tijuca
já estão nos planos de ocupação das UPPs.
Cerca de 210 mil moradores em 59 favelas
serão beneficiados pelo programa.

Polícia para quempara quempara quempara quempara quem
precisa

     Existem milhares de bacias
sedimentares e rochas cristalinas contendo
petróleo ao redor do mundo, porém, por
se localizarem nas mais profundas
camadas da crosta terreste, torna-se uma
substância cuja dificuldade de extração é
muito alta. São inúmeros os gastos com
equipamentos sofisticados, grande
número de empregados e uma alta
proteção. Além da profundidade, as
petrolíferas estão sempre correndo o risco
de acidentes.
     O vazamento é algo muito preo-

Planos
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diferentes animais. Como se não fosse
suficiente, há o problema dos gases, que
podem causar problemas pulmonares e,
quando inalados, causam úlceras,
sangramentos e irritações, além de
problemas no fígado e nos rins.
     O único modo de amenizar o número

de animais mortos é com a ajuda de
voluntários que os limpam
individualmente. Existem também
outros métodos para evitar o contato do
petróleo com o meio ambiente. O mais
comum é o cercamento da mancha, já
que a maior porcentagem do petróleo
flutua na superfície da água com a adição
em sequência de produtos químicos

conhecidos como dispersantes que
promovem a fragmentação acelerada
dessa mancha. No Golfo do México,
contudo, a medida não se mostrou
eficiente e o desastre  coloca-se como um
desafio para os pesquisadores.
     Na história do petróleo já houve

milhares de vaza-
mentos ao redor do
mundo, um mais
grave que o outro.
Desde aquele que
atingiu a Baía de
Guanabára em 2000
ao da Coreia do Sul
em 2007, até
chegarmos ao desas-
tre deste ano no
Golfo do México.
Em comum, todos
geraram enormes
prejuízos financeiro
e ambietal.
     Mesmo o
petróleo sendo um
fator muito
importante para a

economia do Brasil, deve-se analisar os
riscos de um suposto vazamento antes de
se iniciar  extrações da camada pré-sal,
prevenindo estragos ao longo da costa.
     Afinal, nenhuma bacia sedimentar
onde já se tenha extraído petróleo localiza-
se em uma profundidade tão grande como
o pré-sal.

Animais atingidos pelo vazamento: prejuízo
ambiental incalculável.

     Como resposta recebeu do governo a
concessão de duas companhias de petróleo
de exploração do recurso, além de ter lançado
os livros “O escândalo do petróleo e do
infanto-juvenil”, “O poço do Visconde”,
“Serões de Dona
Benta” e “Histórias
de Tia Nastácia”,
sobre a descoberta
do petróleo.

A
polêmica entre o
escritor Monteiro
Lobato e o governo
Getúlio Vargas é
resumida na
famosa carta a
Getúlio, enviada em
20 de janeiro de
1935 , cujo trecho
podemos ler:  “O
assunto é
extremamente sério e
faz jus ao exame sereno
do Presidente da
República, pois que as
nossas melhores
jazidas de minérios já
caíram em mãos
estrangeiras e no passo em que as coisas vão o mesmo
se dará com as terras potencialmente petrolíferas.”

Em 1936, diante dos obstáculos
impostos pelo governo Vargas à exploração,
Monteiro Lobato lançou a obra “O Escândalo
do Petróleo”, no qual acusava o governo de
“não perfurar e não deixar que se perfure”.
O livro esgotou várias edições em menos de
um mês. Todavia, em 1937, ele foi censurado
por Getúlio Vargas. Neste mesmo ano, o
escritor lançou “O Poço do Visconde”. Os

inúmeros movimentos de Monteiro Lobato
resultaram na instituição do monopólio
estatal do petróleo. E em 1939, é encontrada
a primeira jazida de petróleo do país, no
bairro de Lobato, na periferia de Salvador.

Dois anos depois, ele
é preso por sua
atitude corajosa
diante dos trustes do
petróleo -
ironicamente por uma
ordem partida do
General Horta
Barbosa, que mais
tarde seria um dos
líderes da ‘’Campanha
do Petróleo’’.

O escritor
paulista batalhou
incansavelmente para
mostrar que o país
tinha potencial no
setor petrolífero e que
o petróleo poderia dar
ao povo brasileiro um
melhor padrão de
vida. É de Lobato, a
frase “O petróleo é
nosso! “, que virou

símbolo da campanha nacionalista,
“Campanha do Petróleo”, lançada em 1946,
em defesa da soberania brasileira sobre o
recurso natural. Neste período, o Brasil
dividia-se entre os nacionalistas e os
defensores do capital estrangeiro,
apelidados pejorativamente de entreguistas
por seus opositores. A campanha
nacionalista, resultou vitoriosa e, sete anos
após o lançamento da campanha, surge a
Petrobras.

“O Poço do Visconde”, alvo de críticas ao

afirmar a existência de petróleo no Brasil,

negado pelo governo da época
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Monteiro Lobato
O petróleo é dele!

Ao contrário do que muitos pensam, as histórias desse grande
escritor não só se voltam para a literatura infantil, como possuem
um grande caráter político, como a questão do petróleo no Brasil.

     No início do século XX, a existência de
petróleo no Brasil é negada a partir de
diferentes trabalhos “científicos”. Monteiro
Lobato coloca-se contra essas afirmativas
criando empresas para exploração do
petróleo em território nacional. Elas seguiam
o modelo adotado nos EUA durante o final
do século XIX, quando pequenos
investidores uniam-se formando empresas
de exploração petrolífera.
     Durante a década de 30, já se instalava
no Brasil uma campanha para a
nacionalização dos bens do subsolo, em
função da presença de trustes (reunião de
empresas para controlar o mercado) que se
apossavam de grandes áreas de petróleo e
de minérios, como o ferro. Uma das pessoas

que desempenhou papel fundamental nesta
campanha foi Monteiro Lobato, que sonhava
com um Brasil próspero, que pudesse
oferecer progresso e desenvolvimento para
sua população. Depois de uma viagem aos
Estados Unidos, em 1931, Lobato retorna
entusiasmado com o modelo de país próspero
que conhecera e passa a defender as riquezas
naturais do Brasil e sua capacidade de
produzir petróleo, por meio de artigos para
jornais e palestras para promover a
conscientização popular. Estavam entre seus
esforços de luta, cartas enviadas ao então
presidente Getúlio Vargas, alertando-o sobre
os malefícios da política de trustes para o país
e a necessidade de defesa da soberania
nacional na questão do petróleo.

Capa


